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SANTOS, Flávia Regina Schimanski dos. Formação inicial de professores em 
Educação Física e a Construção da Identidade Profissional Docente. 2016. 67 
folhas. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em Educação Física) – 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2016. 

RESUMO 

O presente estudo se deu por meio de uma pesquisa de campo. Foram 
entrevistados 17 estudantes da 4ª série do curso de graduação em Educação Física 
– Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. Os dados foram coletados 
com uma entrevista com um roteiro de perguntas semi-estruturado. O problema do 
estudo foi “Como o estudante do curso de graduação em Educação Física 
habilitação em Licenciatura compreendem a contribuição do desenvolvimento 
curricular na construção da identidade profissional docente?”. A pesquisa  teve como 
objetivo identificar como os estudantes do curso de graduação em Educação Física 
habilitação em Licenciatura reconhecem a contribuição do desenvolvimento 
curricular na construção da Identidade Profissional Docente. Aos analisar os dados,  
identificamos que oito estudantes possuem uma compreensão em processo sobre 
desenvolvimento curricular e identidade profissional docente, porque não percebem 
que todo o currículo contribui para a construção da identidade profissional docente e, 
nove estudantes estão mais avançados nessa compreensão. 
 
 
Palavras-chave.  Formação de Professores. Educação Física. Identidade 
Profissional Docente. Desenvolvimento Curricular.
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1. INTRODUÇÃO 

A graduação é um dos momentos no processo de construção de um futuro 

profissional. Nessa fase, o sujeito terá uma base teórico/prática que se constituirá 

como suporte para a atuação na profissão que deseja seguir. Consideramos que 

todas as experiências anteriores, durante e a após esse período fazem parte da 

construção desse profissional, sendo assim, ao ingressar na universidade, o sujeito 

em formação partirá de todo conhecimento que adquiriu durante todos os anos da 

educação básica e construirá novos saberes a partir das vivências dentro e após o 

curso. Nesse estudo, trataremos em específico da formação de professores em 

Educação Física. 

A forma como o futuro docente encara a formação inicial, refletirá no 

profissional que se tornará, pois, um professor que atenda às necessidades 

educacionais é oriundo de uma formação inicial bem aproveitada e vivida 

intensamente. O aproveitamento, por parte do discente, das oportunidades que o 

curso de formação oferece, favorecerá intervenções docentes adequadas para a 

aprendizagem de seus alunos, porque possuirá em sua identidade profissional 

docente a consciência do que está a fazer na escola enquanto educador. 

A construção da identidade profissional de professor depende de vários 

fatores, que vão desde as experiências anteriores da graduação, a formação inicial, 

que envolve as atividades curriculares obrigatórias e opcionais do curso, o 

envolvimento do professor em formação, a formação continuada que abrange tudo o 

que o professor realiza após a graduação bem como suas experiências nas 

intervenções e prática docente. A experiência é um dos elementos fundamentais da 

prática do pensar. Entendemos como experiência as situações em que o sujeito 

vivencia de modo a tomar um significado do que se vive, que mobiliza, faz 

abstrações e constroi conhecimentos a partir dos momentos e situações. Portanto, a 

identidade profissional docente é construída de forma contínua e tem como 

característica ser inacabada, o que faz com que o professor se mobilize e esteja até 

o fim da sua carreira estudando.  

A curiosidade por essa temática surgiu por meio do interesse em identificar 

como os estudantes do curso compreendem a contribuição da formação nesse 

processo de construção da sua identidade profissional docente. O Curso de 

Educação Física com habilitação em Licenciatura da Universidade Estadual de 
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Londrina possui um currículo que busca favorecer os estudantes nessa construção, 

com base nisso, o problema de estudo deste trabalho se caracteriza com a seguinte 

pergunta: como o estudante do curso de graduação em Educação Física com 

habilitação em Licenciatura reconhece a contribuição do desenvolvimento curricular 

na construção da identidade profissional docente? 

Para solucionar o problema, propomos como nosso objetivo geral identificar 

como o estudante do curso de graduação em Educação Física com habilitação em 

Licenciatura reconhece a contribuição do desenvolvimento curricular na construção 

da identidade profissional docente e, como objetivos específicos identificar como o 

estudante compreende a identidade profissional docente e identificar atividades 

curriculares obrigatórias ou opcionais que mais influenciaram na construção da 

identidade profissional docente. 

Com o intuito de contribuir para a resolução do problema central, bem como 

alcançar os objetivos propostos na pesquisa, aprofundaremos no primeiro capítulo a 

Identidade Profissional Docente, que é entendida como a forma como o professor se 

vê na profissão. Tudo aquilo que o caracteriza enquanto docente faz parte da sua 

identidade, como sua visão de mundo, suas concepções de ensino e aprendizagem, 

seu modo de estar e agir na docência. Essa construção é contínua, portanto, 

inacabada. Ao longo do tempo vai se construindo e se ressignificando a partir das 

experiências. 

No segundo capítulo, abordamos a Formação de Professores e a Construção 

da sua Identidade que consiste em um processo de construção de saberes 

teóricos/práticos necessários para a atuação na docência. É um processo contínuo 

que começa na formação inicial, em que o futuro professor viverá um longo processo 

de apropriação da profissão docente e aproximação com o ambiente escolar e, em 

seguida tem-se a formação continuada, que se realiza na ação docente na escola e 

que é caracterizada por todas as atividades que o professor realiza após a 

graduação e que deve se estender até o fim da carreira docente. Ambos momentos, 

devem favorecer a construção da identidade profissional docente. 

O terceiro capítulo, trata do Desenvolvimento Curricular e a Identidade 

Profissional Docente, em que discutimos as teorias e definições de currículo e 

desenvolvimento curricular, as atividades que compõe o currículo e as relações com 

a construção da identidade profissional docente. Nos baseamos no currículo do 

curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, 
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que tem como objetivo formar professores de Educação Física para atuar em todos 

os níveis de escolarização da educação básica e nas modalidades de ensino. 

 

 

2.  IDENTIDADE PROFISSIONAL DOCENTE 

 

A formação de professores promove ao professor, em formação, uma série de 

novos conhecimentos, transformações e reflexões. É um período longo, que implica 

na construção da identidade profissional docente, em que o professor constroi e se 

identifica com a profissão. Entendemos por identidade profissional docente, a forma 

como o professor se enxerga, o que o caracteriza enquanto um profissional da 

docência.  

Souza Neto et. al. (2012), citado por Neto et. al. (2011, p. 118) consideram 

que: 

A identidade profissional pode ser vista como a forma como os 
professores se definem a si mesmos e aos outros. É uma construção 
do seu “eu profissional, que evolui ao longo da sua carreira docente” 
e que pode ser influenciada pela escola, pelas reformas e contextos 
políticos. 

É a maneira de ser e estar na profissão, é como o professor se vê e vê os 

outros. É que o professor faz no exercício da docência, a forma que faz e quando 

faz. É papel do professor fazer, é próprio, exclusivo do docente, nenhum outro 

profissional faz. Essa identidade não é algo inato, mas, se desenvolve ao longo da 

vida profissional, evolui, transforma-se e se ressignifica ao longo da trajetória 

docente, com influências de novos estudos, da escola, de contextos sociais e 

políticos. Por isso, em sua construção, estão envolvidas todas as experiências que o 

professor já viveu em sua trajetória de vida.  

Na formação inicial, o futuro professor começa a se identificar como docente, 

o seu “eu” profissional começa a ficar visível a medida em que ocorre a construção 

da sua identidade profissional docente. Todas as atividades propostas pelo currículo 

do curso, colaboram para esse processo de construção e cabe ao estudante de 

graduação envolver-se nesse momento, para que a sua constituição de ser 

professor tenha qualidade. Conforme Iza et. al. (2014): 
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A constituição do ser professor, isto é, de sua identidade, perpassa 
diversas questões que vão desde a sua socialização primária, 
enquanto aluno da escola, seguindo para a formação inicial em 
cursos de licenciatura, até tornar-se professor de fato, ficando em 
formação permanente.  

Esse profissional, é constituído por saberes, valores e normas que são 

adquiridos, construídos e reconstruídos durante e posteriormente seu processo de 

formação, que como já mencionamos, é contínuo. Esses aspectos se materializam e 

se fortalecem ao longo do tempo e criam a identidade do professor, que é 

caracterizada pela maneira que o sujeito vive, pensa e age a sua profissão, a partir 

das suas concepções de mundo, de homem, avaliação, componente curricular, 

ensino e aprendizagem, entre outros. O que identifica o professor é o ensino, 

portanto, o seu papel é ensinar e, para tal, faz-se necessário que tenha um conjunto 

de conhecimentos, esses conhecimentos são de natureza pedagógica e específico. 

Assim, a forma como o docente intervém, age e pensa a educação e a maneira 

como ensina, depende daquilo que ele é como pessoa, que fica evidenciado por 

meio da sua identidade profissional docente. 

Cada professor construirá a sua identidade baseando-se no processo de 

formação, características pessoais, nas suas influências, em tudo aquilo que já viveu 

antes, durante e após a graduação. Por toda a trajetória do magistério, seja nas 

aulas, no cotidiano da escola, nos cursos, palestras e até nas vivências pessoais. 

Todas as experiências são válidas, pois, constituem aquilo que ele é e a forma como 

ele vê o mundo. Na sua intervenção, estão implícitos os aspectos que constituem a 

sua identidade, como seus pensamentos, crenças, concepções e valores. Assim 

afirma Nóvoa (2000, p.17): 

 
O processo identidário passa também pela capacidade de 
exercermos com autonomia a nossa atividade, pelo sentimento de 
que controlamos o nosso trabalho. A maneira como cada um de nós 
ensina está diretamente dependente daquilo que somos como 
pessoa quando exercemos o ensino. 

Torna-se professor a cada aula ministrada, a cada experiência. É um 

processo mutável, constante e flexível. Moraes (2008, p.229), aponta que “A 

identidade docente é construída de maneira crescente e recursiva mediante 

processos de autorreflexão e de auto-organização constante [...]”. Assim a 

identidade, é construída continuamente, portanto, o professor está em constantes 

transformações, por isso, é importante que diariamente ele reflita a sua prática 
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docente, visando melhorias e qualidade no seu ensino, porque o modo como age e 

é, interfere diretamente na sua ação docente, que deve ser pensada de modo a 

favorecer a aprendizagem dos estudantes. É certo, que a identidade do professor 

está relacionada com seu tempo histórico, com o modelo de sociedade, com as 

expectativas depositadas nessa profissão e principalmente com as necessidades 

sociais, como consideram Iza et. al (2014), que a identidade é entendida como um 

processo de construção social de um sujeito historicamente situado.  

A identidade profissional é construída de acordo com a representação social 

que a profissão possui, assim como a profissão docente que surgiu a partir das 

necessidades sociais. Possuir uma identidade requer responsabilidade com o que se 

faz e ter um conjunto de saberes, pois o professor tem um papel social, ensinar. 

Monteiro (2001), afirma que a identidade profissional docente é configurada pelo 

saber docente. Este saber é dividido em três saberes: o saber pedagógico, que diz 

respeito ao currículo, avaliação, estudante, ensino, aprendizagem; o saber 

específico, isto é, conteúdos da sua disciplina; e o saber escolar que é tudo aquilo 

que o professor aprende com a experiência na escola, como os horários, a forma 

como se portar, entre outros. A relação desses saberes configura a identidade 

docente, pois Monteiro (2001), considera que não é possível se identificar como 

professor sem fazer mobilizações com o saber docente e, isto só acontece na 

transposição didática, que se refere à ação docente, mediação, intervenção e, para 

que aconteça de forma adequada, o professor deve estar em uma formação 

contínua. 

O desenvolvimento profissional docente, depende da vida pessoal e 

profissional dos professores, das políticas, contextos escolares que estão inseridos, 

a forma como se veem e agem sua profissão, isto é, a sua identidade profissional. 

Iza et. al. (2014), consideram o conceito de desenvolvimento profissional quando 

pensam em identidade profissional, porque os momentos anteriores até os 

momentos em que o professor está aprendendo na sua prática docente constituem 

essa identidade. Quando pensamos no conceito de desenvolvimento profissional, 

devemos conceber o professor como profissional do ensino. O objetivo do 

desenvolvimento profissional é melhorar a qualidade das ações pedagógicas dos 

professores, para isso, os professores devem aproveitar as oportunidades de 

aprendizagem e se ver como profissionais. 
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De acordo com Day (2001, p.16), “A natureza do ensino exige que os 

professores se empenhem num processo de desenvolvimento profissional contínuo, 

ao longo de toda a carreira […]. O profissional da docência, deve estar em constante 

busca por conhecimento, por avanço pessoal, pois, deve estar atento às 

transformações sociais. Sua formação é contínua, por isso deve se atualizar, no 

entanto, não deve apenas buscar novos conhecimentos, mas analisar a sua prática 

docente e as experiências na escola para ressignificar suas ações. A continuidade 

de aprendizagem acontece no seu local de trabalho também, seja no contexto 

escolar ou nas suas aulas, pois no processo de desenvolvimento profissional, o 

professor pode compreender sua prática docente. O mesmo autor entende o 

desenvolvimento profissional como: 

[…] todas as experiências espontâneas de aprendizagem e as 
actividades conscientemente planificadas, realizadas para benefício, 
directo ou indirecto, do indivíduo, do grupo ou da escola e que 
contribuem, através destes, para a qualidade da educação na sala de 
aula. E o processo através do qual os professores, enquanto agentes 
de mudança, reveem, renovam e ampliam, individualmente ou 
colectivamente, o seu compromisso com os propósitos morais do 
ensino, adquirem e desenvolvem, de forma crítica, juntamente com 
as crianças, jovens e colegas, o conhecimento, as destrezas e a 
inteligência emocional, essenciais para uma reflexão, planificação e 
práticas profissionais eficazes, em cada uma das fases das suas 
vidas profissionais. (p.20) 

Desse modo, o desenvolvimento profissional acontece quando o professor 

entende que necessita de um envolvimento contínuo com a profissão, que deve 

buscar novos saberes, novas possibilidades de aprendizagens para que possa 

evoluir e contribuir com a aprendizagem dos seus alunos de forma significativa, 

promovendo um ensino de qualidade. Dessa forma, é necessário que o professor 

compreenda as necessidades de seus alunos para que possa ajudá-los e estabeleça 

relações favoráveis para o processo de ensino e aprendizagem. Esses aspectos 

fazem parte da sua identidade profissional. O desenvolvimento profissional, é 

essencial para que os professores transcendam na sua profissão e, torna a atuação 

profissional dos professores mais significativa, porque quando o professor avança, a 

qualidade do seu ensino melhora. 
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3. FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE 

PROFISSIONAL DOCENTE 

 

A formação específica para ser professor, se dá desde o momento em que o 

sujeito inicia a graduação em um curso de licenciatura, até o último instante em que 

atua na docência, logo, uma vez iniciada, torna-se um processo contínuo. Claro que 

devemos sinalizar que toda experiência vivida antes do curso superior contribui para 

a formação do ser professor.  

A formação para docência é constituída por dois principais momentos: 

Formação Inicial e Formação Continuada. Ambas, fazem parte de um processo que 

definirá a identidade do docente, definindo como será sua ação docente ao longo de 

toda sua trajetória de magistério e, se bem aproveitadas, as duas etapas darão 

conta de promover uma educação de qualidade, pois, não há melhorias na educação 

sem uma formação docente capaz de visar um ensino significativo.  

Como se trata de um processo contínuo, o professor deve possuir a 

característica de nunca parar de estudar para aprofundar e refletir sobre sua visão 

de mundo, sociedade, questões educacionais, seus conteúdos específicos, entre 

outros, porque vivemos em uma constante transformação em tudo que nos cerca e, 

o professor, como é um educador, deve acompanhar essas mudanças, porque é um 

dos principais agentes transformadores da sociedade. 

 O Conselho Nacional de Educação (CNE), que define as Diretrizes Nacionais 

para a Formação Inicial em Nível Superior e para Formação Continuada de 

professores, Resolução CNE/CP 02/2015, afirma no Art. 3º, § 3º que a formação 

inicial e continuada se trata de um processo dinâmico e complexo: 

§ 3º A formação docente inicial e continuada para a educação 
básica constitui processo dinâmico e complexo, direcionado à 
melhoria permanente da qualidade social da educação e à 
valorização profissional, devendo ser assumida em regime de 
colaboração pelos entes federados nos respectivos sistemas 
de ensino e desenvolvida pelas instituições de educação 
credenciadas. (BRASIL, 2015). 
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Assim se justifica pensarmos a formação de professores, de modo a visar 

melhorias na qualidade social da educação e a valorização da categoria docente, 

tais melhorias que só serão possíveis se houver compromisso na proposta de 

formação. Em concordância com o que diz a lei, há que se ter um envolvimento por 

parte dos entes federados nos sistemas de ensino e pelas instituições de ensino, 

além do envolvimento pessoal do professor em formação. 

    Diéguez citado por Garcia (1999), considera a formação de professores 

como um momento profissionalizante para o ensino, isto é, transmite os conteúdos 

específicos e os conhecimentos sobre a docência para que o docente em formação 

seja capaz de ensinar. Sabemos que em todo ensino deve haver uma práxis e, na 

formação de professores não é diferente. A práxis não é apenas a união entre teoria 

e prática, mas, uma ação reflexiva. Freire (1981), explica:  

 

É preciso, contudo, salientarmos que a práxis, através da qual 
a consciência se transforma, não é pura ação, mas ação e 
reflexão. Daí a unidade entre prática e teoria, em que ambas se 
vão constituindo, fazendo-se a refazendo-se num movimento 
permanente no qual vamos da prática à teoria e desta a uma 
nova prática. (p.109). 

 

O fato do professor em formação, inicial ou continuada, estar sempre atento 

às suas ações pedagógicas mostra a necessidade da presença do conceito práxis. A 

práxis faz com que o docente não veja a aula como um momento de aplicação da 

teoria que aprendeu, mas que consiga agir com uma unidade teórico/prática, em que 

torna-se possível construir conhecimentos também no momento que ministra a aula. 

Dessa forma, certamente fará a diferença no seu modo de pensar sobre a educação 

e escola, principalmente, pensar e refletir sobre a sua ação docente. 

Para Pimenta (1995), a atividade docente precisa ser cientificamente 

estudada para que o futuro professor desenvolva as habilidades docentes 

consideradas apropriadas para que haja ensino. A mesma autora aponta que o 

objetivo da formação de professores é fazer com que o futuro professor se aproprie 

da realidade da escola. Em vista disso, a formação deve favorecer que o professor 

em formação se aproxime do âmbito escolar, para que conheça a realidade e 

gradativamente se enxergue como parte do processo educacional. 

No ambiente escolar, o professor deve contribuir com o papel da escola, que 

segundo Pimenta (2002): 



 

 

20 

A tarefa da escola é inserir as crianças e os jovens tanto no 
avanço como na problemática do mundo de hoje, pela reflexão, 
pelo conhecimento, pela análise, pela compreensão, pela 
contextualização, pelo desenvolvimento de habilidades e 
atitudes. A identidade da escola, nesse processo, é garantir 
que as crianças e os jovens sejam capazes de pensar e gestar 
soluções para se apropriarem da riqueza da civilização e dos 
problemas que essa civilização produziu. (p. 62). 

 

Sendo assim, a formação de professores, deve possibilitar que o futuro 

docente, tenha em sua identidade a preocupação em ensinar não só os conteúdos 

da sua área, mas contribuir na formação no sujeito em sua totalidade, para que seja 

capaz de refletir, questionar e transformar o mundo que o rodeia. Todos os 

professores, têm o direito a uma formação inicial e continuada, que favoreçam aos 

seus estudantes a terem atitudes autônomas, que saibam viver em sociedade, isto 

quer dizer, que sua ação vai além de transmitir o saber científico específico que 

construiu na graduação, mas deverá contribuir para a formação humana. O que 

difere o professor de Educação Física de outras disciplinas, é que sua disciplina é a 

única que estuda o sujeito que faz movimento intencional, que por meio desse 

movimento ele melhora e avança, se comunica, trabalha, escolhe suas atividades de 

lazer, entre outros. 

3.1 FORMAÇÃO INICIAL PARA A DOCÊNCIA 

Ao ingressar na graduação, o sujeito estuda uma base teórico/prática, que 

dará suporte científico ao início da sua vida profissional. É um momento de quebra 

de paradigmas, alterações de conceitos, construção e ampliação de saberes, 

reflexões, ressignificações, abstrações e busca por uma formação completa que 

favoreça sua atuação na profissão que escolheu. Essa fase é caracterizada como 

formação inicial. 

A formação inicial docente, é o início de um longo processo que ecoará em 

toda educação de um país. Daí o peso em buscar cada vez mais melhorias para a 

graduação nas licenciaturas, pois, dessa forma, o futuro professor influenciará 

significativamente na aprendizagem dos alunos, promovendo o avanço da qualidade 

educacional. Para que isto ocorra de fato, deve haver um empenho dos estudantes e 

do professor formador para que seja um processo de qualidade.  



 

 

21 

Renshaw (1976), citado por Reis (2002), aponta que cabe à universidade a 

promoção de um estudo acadêmico que dê condições ao estudante de refletir e 

criticar criativamente. Portanto, há que se pensar esta fase, como uma experiência 

capaz de oportunizar crescimento, seja no aspecto profissional como no pessoal, 

pois, a universidade possibilita uma gama de novas visões não só na área específica 

que oferta, mas também em diversas formas de compreender o mundo. Assim, as 

instituições de ensino superior têm grande responsabilidade para uma formação de 

qualidade e que amplie os horizontes do sujeito em formação.  

Segundo Borges (2005), os programas universitários de formação inicial 

devem possibilitar aos futuros docentes conhecimentos científicos, técnicos e 

pedagógicos de tal forma, que favoreça ao professor, no momento da atuação na 

educação básica, possa mobilizar os conhecimentos e ensinar adequadamente os 

conteúdos específicos da sua disciplina bem como os conteúdos das relações 

humanas. 

Apesar da universidade ter uma grande responsabilidade na formação de 

professores, o professor em formação deve envolver-se nesse processo de forma 

ativa, a partir das suas inquietações buscando saberes para além da sala de aula, 

seja pela participação de projetos especiais, grupos de estudos, entre outras 

possibilidades. Para isso, é de extrema importância possibilitar ao futuro docente a 

capacidade de reflexão e de ser crítico, pois isso refletirá na sua ação docente e na 

sua identidade profissional, que terá a característica ser um professor pesquisador, e 

poderá transmitir isso aos seus alunos, provavelmente tentará fazer a diferença nas 

suas aulas, lutará sempre por melhores condições para a profissão e assim, 

continuará sempre estudando para avançar cada vez mais na sua intervenção e no 

seu conhecimento, porque possui em sua identidade profissional docente o 

entendimento de que o professor deve estar em constante transformação, reflexão e 

resignificação para que o seu ensino possa ser significativo. 

Ghedin, Almeida e Leite (2008), apontam que é preciso que a formação de 

professores possibilite ao professor em formação, saber lidar com a formação dos 

alunos em diversas dimensões além da cognitiva, isto é, a dimensão afetiva, 

estética, ética e valores emocionais. Para que isto seja possível, a formação deve 

garantir que o docente em formação tenha clareza de que seu papel não é apenas 

dar conta de transmitir os conteúdos científicos, mas, participar da formação de um 

sujeito que pensa, que tem emoções, vontades, necessidades e que esta em 
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constantes transformações e que estas dimensões, precisam de um direcionamento 

que envolve a família e a escola. É por meio da transposição didática que o 

professor dará conta de favorecer essas dimensões.  

Como já foi citado, a formação inicial deve possibilitar ao futuro professor, 

saberes que formarão a sua base necessária enquanto profissional. Shulman 

(1999), faz uma tipologia em sete categorias que formam a base do ensino, os 

saberes que um profissional da docência necessita para uma boa atuação docente. 

São eles:  

 

• O conhecimento do conteúdo que deve ser ensinado (por exemplo, 
o conhecimento especializado da matemática, da história, da 
geografia, etc.); 

• O conhecimento pedagógico geral (os grandes princípios 
educativos subjacentes à matéria ensinada); 

• O conhecimento do currículo ou programa de ensino; 

• O conhecimento pedagógico do conteúdo (é essa categoria que 
distingue o especialista da matéria do pedagogo); 

• O conhecimento do aluno e de suas características; 

• O conhecimento do contexto educacional; 

• O conhecimento das finalidades educativas. (SHULMAN apud 
BORGES, 1999, p.167) 

 

Esses saberes devem estar presentes na formação inicial, para que os 

futuros docentes saiam da graduação preparados para ministrar aulas, pois, esses 

saberes auxiliam o professor na construção da sua identidade docente, que 

implicará na sua atuação enquanto educador. Sem estes saberes, o professor não 

terá condições de desenvolver sua profissão de forma adequada e que contemple as 

exigências da educação escolarizada. 

Portanto, um profissional que atenda às necessidades educacionais, é 

resultado de uma boa formação inicial. Este, possui em sua identidade, uma 

constante busca por novos conhecimentos e pela ressignificação de sua prática 

docente, porque considera que a profissão necessita de constantes transformações 

e adequações, sendo assim, não se pode estagnar, além de ter clareza do seu papel 

diante as necessidades do aluno, da escola e da educação. Dessa forma: 
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O professor precisa do saber e este saber é sinônimo de um 
conjunto de conteúdos que o professor precisa dominar para 
tornar-se o profissional da educação. Mais do que isso também 
é um profissional do ensino, quer dizer, o professor é aquele 
sujeito que detém um conjunto de saberes que lhe possibilita 
atuar profissionalmente na área do ensino. (GHEDIN, 2009, 
p.6). 

 

O papel do educador é ensinar o conhecimento de forma que os alunos 

possam produzir, com qualidade, suas próprias ideias, sendo capazes de agir 

criticamente com atitudes autônomas. É importante perceber, que se houver um bom 

aproveitamento dentro do curso de formação, provavelmente haverá implicações 

positivas para a aula e para a aprendizagem dos alunos, atingindo a educação de 

um determinado contexto.  

Day (2001, p.16), considera que “a natureza do ensino exige que os 

professores se empenhem num processo de desenvolvimento profissional contínuo, 

ao longo de toda a carreira”. Consideramos, que desde a graduação, o professor 

deverá ter consciência de que a profissão que escolheu necessita de um contínuo 

aprofundamento, desta forma, deve se enxergar como pesquisador, refletir 

constantemente sobre sua prática docente e estar sempre em busca de novos 

conhecimentos.  

 

3.2  FORMAÇÃO CONTINUADA PARA A DOCÊNCIA 

 

A formação continuada, é entendida como o segundo momento da formação 

docente. Esta, diz respeito a todo processo de construção de saberes que o 

professor enfrenta após a graduação e, que deve se estender até o fim da sua vida 

profissional. Trata-se do envolvimento do professor com todas as atividades que 

sejam vinculadas com a educação, que vão desde congressos, cursos e palestras 

até níveis como especialização, mestrado e doutorado.  

Esta etapa, é indispensável para uma atuação com qualidade que possa 

alcançar os objetivos educacionais, tendo em vista que apenas a graduação não 

supre todas as necessidades da profissão e, o professor deve enxergar nesse 

momento, formação continuada, a possibilidade de se atualizar tanto na sua área, q 

como no seu modo de agir e pensar a docência, assim, ressignificando a sua prática 

docente. 
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De acordo com a ANFOPE1, a formação continuada é: 

Uma das dimensões importantes para a materialização de uma 
política global para os profissionais da educação, articulada à 
formação inicial e a condições de trabalho, salário e carreira e 
deve ser entendida como continuidade da formação 
profissional, proporcionando novas reflexões sobre a ação 
profissional e novos meios para desenvolver e aprimorar o 
trabalho pedagógico; um processo de construção permanente 
do conhecimento e desenvolvimento profissional, a partir da 
formação inicial e vista como uma proposta mais ampla, de 
hominização, na qual o homem integral, omnilateral, 
produzindo-se a si mesmo, também se produz em interação 
com o coletivo. (ANFOPE, 1998).  

 

Sendo assim, a formação continuada é um processo de construção 

permanente, que proporciona ao professor uma reflexão sobre a sua ação e sobre 

suas experiências profissionais, sendo capaz de possibilitar que o professor analise 

a sua prática docente, além de contribuir para o desenvolvimento de novas ações 

pedagógicas que melhorem a sua intervenção. 

Na Resolução CNE/CP 02/2015, Art. 3º, § 5º em seu inciso X, a formação 

continuada aparece como um componente essencial da profissionalização: 

a compreensão da formação continuada como componente 
essencial da profissionalização inspirado nos diferentes 
saberes e na experiência docente, integrando-a ao cotidiano da 
instituição educativa, bem como ao projeto pedagógico da 
instituição de educação básica; (BRASIL, 2015). 

 

Desta maneira, o profissional da docência, não deve encará-la como um 

complemento à sua formação, ou simplesmente para avanço na carreira docente, 

mas como componente da sua profissão. Neste momento, o professor tem a 

oportunidade de travar relações com os saberes que aprende e a sua experiência 

docente, refletindo sobre sua ação e integrando o cotidiano da escola como um 

elemento a ser estudado neste processo. Moya citado por Costa (2012), afirma que 

essa formação poderá favorecer o professor a diversas transformações e 

proporcionará uma revisão significativa das suas atitudes e seus procedimentos para 

ensinar. Isto posto, entendemos que professor quando formado, deve perceber esta 

                                                 
1
  ANFOPE- Associação Nacional pela Formação de Profissionais da Educação: é uma 

entidade de caráter político-acadêmico originária do movimento dos educadores na década de 1970, 
e hoje, é uma Entidade de referência no cenário nacional quando se trata de desenvolver estudos, 
pesquisas e debates sobre a formação e valorização dos profissionais da Educação. 
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fase como uma contínua contribuição para seu avanço enquanto agente social.  

O avanço do professor, também se dá no seu dia a dia, pois, se perceber a 

aula como um laboratório, e estar atento e receptivo, terá um local de contínuo 

crescimento e novas aprendizagens. Com isso, é importante que a formação 

possibilite o professor a compreender que é possível que ele aprenda enquanto 

ministra a aula e que, torna-se professor a cada aula, num processo contínuo. 

Considerando que a formação de professores, em todos os seus momentos, 

favorece a construção da identidade profissional docente, ou seja, a forma como o 

professor se vê na atuação, o que o caracteriza como pessoa, como profissional e 

como isso interfere e o que implica na sua atuação no cotidiano da sala de aula, 

essa questão será abordada no próximo capítulo.  
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4. DESENVOLVIMENTO CURRICULAR E A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE 

PROFISSIONAL DOCENTE 

Neste capítulo trataremos as teorias e definições de currículo e 

desenvolvimento curricular, bem como, as atividades que compõe o currículo e as 

relações deste com a construção da identidade profissional docente. Tomando como 

base, abordaremos o currículo do curso de Licenciatura em Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina, que tem como objetivo formar professores de 

Educação Física que poderão atuar em todos os níveis de escolarização da 

Educação Básica, bem como nas modalidades de ensino. 

Existem várias definições e conceitos sobre currículo, porém, mesmo sendo 

um campo de estudos e conhecimento especializado, não possui um  consenso 

entre os autores, que estudam a temática, sobre a definição e seu conceito, 

deixando o leitor, muitas vezes, em dúvida sobre o que realmente significa devido a 

sua complexidade. O que existe, entre os autores que se debruçam na temática, é o 

consenso em relação ao seu objeto de estudo, que diz respeito a uma natureza 

prática e ligada a educação, e tem-se uma metodologia acordada e o caráter 

interdisciplinar nas ciências sociais e humanas. 

Apesar da falta de consenso sobre um conceito e definição único, Pacheco 

(2005), considera o fato como um dos aspectos positivos do pensamento curricular, 

porque envolve os especialistas na área em uma problematização cada vez mais 

intensa 

 

A existência de diversas teorias curriculares – inclusive, 
contraditórias – não é um fator que diminua a importância dos 
Estudos Curriculares, nem tampouco que coloque a necessidade de 
uma teoria unificadora, mas, pelo contrário, é um argumento a favor 
da diversidade e problemática do respectivo campo de estudo. 
(PACHECO, 2005, p.80). 
 
 

Pensamos que tal fato, pode favorecer um avanço significativo nos estudos 

sobre currículo, porque os estudiosos da área, estarão cada vez mais envolvidos em 

uma contínua construção de conhecimentos relacionados às questões curriculares, 

sem estagnar em uma compreensão unificadora, pois a visão de currículo de cada 

um, depende diretamente das suas abordagens e concepções. 

O autor, Pacheco, ainda explica que o termo "currículo" teve origem em 1663 
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com o sentido de um curso, especificamente um curso regular de estudos na escola 

ou universidade. Embora o termo tenha referências na antiguidade clássica, a 

palavra currículo é de origem recente e significa "organização do ensino", que quer 

dizer o mesmo que disciplina. Seu termo é do latim currere que significa caminho, 

jornada, trajetória, percurso a seguir. Duas ideias principais: sequência ordenada e 

noção de totalidade de estudos. Também considera que o currículo é algo 

planificado que será implementado na base do cumprimento das intenções previstas, 

dos objetivos e dos conteúdos a ensinar. O currículo é uma prática pedagógica, que 

resulta da interação de instâncias políticas/administrativas, econômicas, culturais, 

sociais e escolares. O autor ainda compreende o currículo como um projeto, uma 

práxis sobre o conhecimento controlado, que retrata o contexto social em que é 

produzido para que seja traduzido e inserido no meio educativo.  

Conforme já citado, muitos autores se posicionam a respeito do currículo e 

suas definições. Para Bueno (1996), o currículo se trata de uma documentação 

como diplomas, títulos, trabalhos das atividades de determinado sujeito e disciplinas 

de um curso escolar, com isso podemos perceber que o currículo pode definir o 

percurso acadêmico de alguém, tais como: cursos, palestras, autorias de livros, 

entre outros e, conhecimentos que estruturam um curso escolar.  

Segundo Silva (2001, p.15), “O currículo é sempre o resultado de uma 

seleção: de um universo mais amplo de conhecimentos e saberes seleciona-se 

aquela parte que vai constituir, precisamente, o currículo [...]”. Então, além de ser 

uma questão de conhecimento, o autor também considera que seja uma questão de 

identidade: “Um currículo busca precisamente modificar as pessoas que vão “seguir” 

aquele currículo. [...]” e acrescenta: “A cada um desses “modelos” de ser humano 

corresponderá um tipo de conhecimento, um tipo de currículo. [...]. Em relação a 

identidade, Pacheco (2005), considera que o currículo é um lugar privilegiado de 

(des)construção de identidade, ou processos de subjetivação. Sendo assim, a 

identidade é (des)construída por meio dos discursos e práticas curriculares, além de 

ser o resultado de uma forma particular de ser e estar que se trava com relações 

mais amplas das ações humanas nas estruturas sociais, com ênfase para a escola. 

Ainda nas definições de currículo, para Palma et al (2010, p.27), o currículo 

é um referencial utilizado para que aconteça a construção do conhecimento por meio 

do ensino-aprendizagem e consideram que: 
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Um currículo não se constitui sempre da mesma forma e por 
disciplinas isoladas, mas pela interação dos conteúdos desde o mais 
simples e geral até o mais complexo e particular [...] é guiado por 
questões sociais, políticas e epistemológicas e considerado um 
artefato social e cultural. 
 

A partir disso, entendemos que o currículo é algo que deve ser estruturado 

de modo que não haja a fragmentação das disciplinas, mas que estas estejam 

interligadas, dessa maneira, não haverá a fragmentação do ensino, refletindo em 

uma educação que tenha como princípio a formação do sujeito em sua totalidade. 

Para Bobbit (1918), citado por Silva (2001, p.12): 

 

o currículo é visto como um processo de racionalização de 
resultados educacionais, cuidadosa e rigorosamente 
especificados e medidos [...] é supostamente isso: a 
especificação precisa de objetivos, procedimentos e métodos 
para a obtenção de resultados que possam ser precisamente 
mensurados. 

 

A presença do currículo na escola é fundamental, é a condição para que 

haja escola e educação, por isso este deve ser elaborado a partir das necessidades 

do contexto escolar, com um consenso de todo o corpo docente, tendo em vista, que 

este documento se trata da identidade da escola e contém aspectos como visão de 

homem, mundo, avaliação, projetos e disciplinas e orientará o andamento da escola.  

Pacheco (2005), entende o desenvolvimento curricular como: 

 

Um processo de construção que envolve pessoas e 
procedimentos acerca destas interrogações: quem toma 
decisões acerca das questões curriculares? Que escolhas são 
feitas? Que decisões são tomadas? Como é que essas 
decisões são traduzidas na elaboração, realização e avaliação 
de projetos de formação? (p. 44) 

 

O desenvolvimento do currículo pode ser entendido como um processo 

interpessoal, que junta diversos atores com diferentes pontos de vista sobre o ensino 

e aprendizagem e com poderes de decisão curricular ou seja, o corpo docente se 

reúne e entra em um consenso sobre as intenções educativas; por um processo 

político que pode ser traduzido na tomada de decisões em nível nacional, regional e 

local e possui influência de vários grupos que têm poder de negociação curricular; 

também por um processo social, que envolve pessoas com diferentes 
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potencialidades, disponibilidades, interesses, valores e ideologias e um processo de 

colaboração e cooperação entre os diversos atores que tomam decisões 

curriculares. O currículo é também um plano de ação pedagógica que se destina a 

obtenção de resultados de aprendizagem organizados na escola. 

Ribeiro (1990, p.6), citado por Pacheco (2005), define desenvolvimento 

curricular como: 

 

Um processo dinâmico e contínuo que engloba diferentes 
fases, desde a justificação do currículo até à sua avaliação e 
passando necessariamente pelos momentos de concepção-
elaboração e de implementação. [...] 
 

Desta forma, consideramos que as atividades que compõe o currículo são: 

elaboração, implementação e avaliação. Pacheco e Morgado (2002), explicam a 

elaboração do currículo como o resultado do consenso dos professores de cada 

escola e acarreta em decisões sobre vários elementos inerentes ao próprio 

desenvolvimento curricular, visando alcançar os objetivos das ações educativas para 

cada ano ou ciclo escolar. O professor deve sair da graduação, consciente da sua 

responsabilidade perante a elaboração do currículo, principalmente o professor de 

Educação Física, que por vezes não possui uma participação efetiva nesse 

processo, portanto, a sua formação deve favorecê-lo a compreender que é 

importante e necessária sua participação, que é uma ação original do ser professor, 

nessas decisões. 

Os autores ainda apontam que tais decisões devem ser pautadas nas 

decisões de propostas de intervenção didática como: o que ensinar (objetivos gerais 

e conteúdos para cada ano ou ciclo); quando ensinar (objetivos mais específicos e 

programação didática); como e com o que ensinar (opções metodológicas, materiais 

e recursos curriculares) e o quê, como e quando avaliar (critérios e modelos de 

avaliação do processo ensino e aprendizagem). Compreendemos que essas 

decisões, dependerão da identidade profissional do professor, como já discutimos 

nos capítulos anteriores, tais decisões serão baseadas nas experiências antes, 

durante e após a graduação em que o docente estará numa contínua construção de 

concepções que refletirão na sua atuação profissional. 

No que se refere a implementação do currículo, é o momento em que o 

professor realiza por meio de ações pedagógicas o que foi planejado, articulando 
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tudo o que foi prescrito no currículo com a realidade da escola. A avaliação, do 

processo de implementação do currículo, é o momento em que o professor tem um 

papel de crítico, de analisar como aconteceu o processo de ensino e se os objetivos 

propostos no currículo foram alcançados, assim, é possível que o professor perceba 

o que não contribuiu no processo e possa propor melhorias na aprendizagem. 

 

Ainda citando Ribeiro (1990, p.6), apud Pacheco (2005): 

 

Num sentido mais restrito, que na linguagem corrente aparece 
como o mais comum, o desenvolvimento curricular identificar-
se-ia apenas com a construção (isto é, desenvolvimento) do 
plano curricular, tendo presente o contexto e justificação que 
suportam bem como as condições da sua execução. Seguir-se-
ia, depois, a fase de implementação dos planos e programas 
na situação concreta de ensino e, concomitantemente, o 
processo de avaliação da respectiva execução. (p.45). 

 

 

Compreendemos que o desenvolvimento curricular não se dá apenas em 

sua construção, mas também na sua realização. É um processo complexo e 

dinâmico e compara-se a uma (re)construção de decisões da equipe pedagógica e 

professores para que estabeleça-se uma ligação entre a intenção e a realidade. 

Pacheco (2005), afirma que “Essa relação da intenção com a prática pode ser vista, 

por um lado, como a base para a definição de currículo e, por outro, pode ser 

questionada como os pontos de partida e chegada do desenvolvimento curricular.” 

(p.46). O que nos leva a perceber que para entendermos o desenvolvimento 

curricular, temos que ter como base as relações entre currículo, a intenção e a 

realidade. 

O currículo é um projeto que deve ser aberto e flexível, determinado a sofrer 

alterações ao longo do seu desenvolvimento. Essa característica é essencial no 

meio educativo, pois, sempre haverá mudanças a serem feitas, melhorias e 

adequações que visam um ensino cada vez melhor. É importante que o professor 

compreenda o desenvolvimento curricular, para isso, deve-se haver um intenso 

estudo sobre currículo nos cursos de formações para professores, porque estes 

deverão participar dos processos de estruturação do currículo da escola em que 
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estiverem inseridos e deverão estar cientes de que o currículo possui um fim 

educativo: intervir no projeto de educar.  

Para tal, faz necessário que os cursos de formação inicial tenham a intenção 

de promover ao professor em formação, questões relacionadas ao currículo, suas 

teorias e definições, entendimento sobre desenvolvimento curricular e o seu papel 

diante dele, além de ter clareza que o Projeto Curricular da escola é uma decisão, 

que pertence aos professores por direito e que deve ser realizado pelo interesse de 

possibilitar aos seus estudantes uma educação de qualidade. 

Quando o curso de formação de futuros professores favorece a construção 

da identidade do professor, de modo amplo, contribuindo para que o currículo seja 

um dos vários conhecimentos construídos, que o professor tenha domínio da sua 

totalidade, para que tenha condições de participar de todo o processo curricular com 

contribuições com qualidade, podemos afirmar que este será um professor 

participativo e preocupado com o ensino, pois possui em sua identidade profissional 

docente a consciência da importância que os saberes sobre currículo e as atividades 

que o compõe, possuem em todo processo de ensinar. 

 

4.1 CURRÍCULO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA – LICENCIATURA DA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA  

O Departamento de Estudos do Movimento Humano - EMH é responsável 

pela elaboração, implementação e avaliação do currículo do curso de Licenciatura 

em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, que tem como norte 

esses princípios do desenvolvimento curricular já citados e, como objetivo formar 

professores de Educação Física que poderão atuar em todas as etapas de 

escolarização da educação básica e nas modalidades de ensino, além de 

estabelecer um espaço propício à compreensão das ações referentes ao aprender a 

pensar e fazer, com base numa visão abrangente da realidade. O curso é orientado 

por alguns princípios. São eles:  

 

[…] princípios de indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a 
extensão, de interdisciplinaridade e de reflexão crítica, por meio da 
reflexão dialética - práxis - promovendo em sua ação pedagógica 
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cotidiana o desenvolvimento da pesquisa como ação orientada para 
a apropriação e produção dos conhecimentos teóricos, científicos e 
técnico-práticos e sua transposição pedagógica. (CEPE Nº 255/2009, 
p. 10) 

 

Esses princípios devem orientar tanto a ação dos professores formadores 

que atuam no curso, como os professores em formação. Souza (2012), analisou 

estes princípios e entendeu que o que norteia a ação docente dos futuros 

professores de Educação Física são os seguintes princípios: 

 

 Complexidade; 

 Interdisciplinaridade 

 Pesquisa e problematização no ensino; 

 Contextualização 

 Reflexão crítica; 

 Educação continuada. (SOUZA, 2012, p. 78) 

 

 O autor entende que a complexidade, assim como a Interdisciplinaridade, 

buscam a totalidade, seja ela do sujeito ou dos saberes: 

 

Busca uma visão de totalidade da realidade e seu 
entrelaçamento por meio das múltiplas dimensões dos 
saberes pertinentes à área, a sociedade e as formas 
pelas quais o conhecimento pode ser meio para a 
dimensão do mundo (SOUZA, 2012, p.78).  

 

O curso pretende com isso, favorecer que o futuro professor compreenda a 

realidade com um pensamento complexo, no qual se reconhece a unidade dentro do 

todo e o todo dentro da unidade. Conforme afirma Morin (2001, p. 25) […] “de 

reconhecer, por exemplo, a unidade humana em meio às diversidades individuais e 

culturais, as diversidades individuais e culturais em meio à unidade humana”. No 

Curso de formação de futuros professores, aparece nas atividades do currículo que 

os estudantes têm oportunidade de frequentar de modo a não fragmentá-las, mas 

promover a relação entre elas para que sejam tratadas em sua totalidade, enfim, em 

todas as relações.  
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Em relação ao princípio “pesquisa e problematização no ensino”, seu 

objetivo é possibilitar que o futuro professor, estabeleça relações entre o 

conhecimento do senso comum e do contexto, para que possa construir 

conhecimentos científicos. Para tal, deve-se haver compromisso com o 

desenvolvimento da pesquisa, dessa forma, o currículo deve ter a preocupação de 

despertar no estudante de graduação o interesse de buscar novos conhecimentos, 

ofertando projetos de iniciação científica, grupos de estudos, entre outras 

possibilidades. 

A contextualização, aparece como um princípio como objetivo para o Campo 

das Dimensões Epistemológicas (UEL, 2005a), que envolve várias dimensões do 

sujeito a fim de estabelecer relações. “A contextualização evoca por isso áreas, 

âmbitos ou dimensões presentes na vida pessoal, social e cultural, e mobiliza 

competências cognitivas já adquiridas”. (BRASIL, 1999, p.78). Esta favorece a visão 

de totalidade que os dois primeiros princípios apontam (complexidade e 

interdisciplinaridade), além de promover ao estudante que estabeleça relações com 

o que aprende, dê significado aos novos conhecimentos a partir do contexto em que 

sua realidade esta inserida. É importante compreender, que contextualizar não é 

apenas estabelecer relações com a realidade ou com algo do agrado dos 

estudantes, mas, é tornar as aprendizagens significativas e que possuam sentido 

para a sua vida.  

  O princípio da reflexão crítica, que deve ajudar o estudante a 

“[...]compreender as ações referente ao aprender a pensar e fazer por meio de uma 

postura reflexiva e crítica[...]” (SOUZA, 2012, p.79).  Portanto, esse princípio deve 

contribuir para o sujeito que pensa, a fazer, realizar ações de forma crítica a partir de 

reflexões. 

Por fim, o princípio da educação continuada, o futuro professor deve ter 

consciência de que após a graduação, ele é o sujeito da sua formação e deve 

buscar aprofundar seus conhecimentos e construir novos saberes por meio da 

formação continuada, pois, o processo para ser professor é contínuo. 

O currículo do curso, preocupa-se em promover a formação de profissionais 

da docência para a atuação no processo ensino-aprendizagem da Educação Física 

em todos os níveis de escolarização da educação básica e modalidades de ensino, 

e o desenvolvimento de estudos e pesquisas em educação sobre a temática da 
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área. Conforme o Art. 5º do Capítulo 1 da Resolução CEPE N° 0255/2009: A 

Licenciatura em Educação Física é caracterizada por: 

 

I- possibilitar ao estudante a leitura crítica da realidade; 
II- propiciar por meio de práticas o aprender a pensar e fazer; 
III- desenvolver, a partir de uma visão da totalidade da 

realidade, o princípio das múltiplas dimensões do saber; 
 

Portanto, percebemos a intenção do curso em romper com ensino tradicional 

que predominava anteriormente, para que se tenha uma forma de se pensar a 

formação de professores em Educação Física, em que o futuro professor terá em 

sua identidade a capacidade de reflexão sobre a realidade que o cerca, de modo a 

encarar a docência de forma crítica, o que implicará diretamente na sua ação 

docente. Para tal, faz-se necessário que o professor em formação reconheça a 

contribuição do desenvolvimento curricular na construção da sua identidade 

profissional docente. 

Para que possa haver um favorecimento ao professor em formação na 

construção da sua identidade profissional docente, o currículo foi pensado em quatro 

campos de conhecimento que contemplam saberes fundamentais para a docência. 

Cesário, Palma e Palma (2009, p.7), citam o Relatório da Comissão de 

Reestruturação do Curso de Licenciatura em Educação Física (2004), que 

apresentam os campos desta forma: 

 

1. Campo das Dimensões Pedagógicas: Visa promover a reflexão 
crítica sobre o cotidiano, a sociedade e a Educação Física, 
enunciando os fundamentos acadêmicos, profissionais e éticos 
da atuação docente, estabelecendo relações entre os mesmos, 
compreendendo a Educação Física como uma prática mediadora 
de um projeto de transformação social e que está a serviço de 
um determinado projeto de homem e sociedade; busca ainda 
promover a compreensão e domínio dos conhecimentos teóricos, 
científicos e técnico-práticos necessários à transposição e 
relação pedagógicas, bem como os fundamentos e princípios 
desses processos no ensino e organização da Educação Física 
nos diferentes níveis e modalidades de educação e ensino, 
adotando postura crítica em relação às produções teóricas sobre 
o processo ensino aprendizagem. 2. Campo da Cultura Corporal 
de Movimento: Este campo de conhecimento vai proporcionar ao 
estudante o reconhecimento e compreensão de que o movimento 
culturalmente construído, do qual trata a Educação Física, é 
constituído pelas dimensões biológicas, psíquicas, sociais, 
políticas e antropológicas. 3. Campo Acadêmico-
profissionalizante: É responsável por estabelecer a compreensão 
da relação dos conteúdos profissionalizantes com o processo de 
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educação escolarizada e 35 com o processo de construção da 
cidadania; além de possibilitar aos futuros professores conhecer 
e dominar os conteúdos básicos da Educação Física, 
relacionando-os com a prática profissional da docência nos 
diferentes níveis e modalidades de educação e ensino. 4. Campo 
das Dimensões Epistemológicas: Visa possibilitar ao futuro 
professor a compreensão de que o conhecimento científico 
deverá ser orientador no caminho que vai trilhar na construção de 
suas relações entre os campos da ciência, tecnologia e senso 
comum; além de favorecer a construção de um olhar global sobre 
o mundo, sociedade e conhecimento por meio de leitura crítica da 
realidade a partir de uma visão da totalidade da mesma. 
 

 

Os conhecimentos que os campos propõem são transmitidos por meio das 

disciplinas ofertadas pelo curso de Licenciatura em Educação Física, que acontecem 

durante os quatro anos, sendo algumas anuais e outras semestrais.  Conforme 

apresentados os princípios em que o curso se baseia, as disciplinas foram 

elaboradas e disponibilizadas no currículo com o objetivo de integralização 

estabelecendo relações entre si e com as demais atividades ofertadas pelo currículo.  

Todas as disciplinas procuram promover ao professor em formação relações 

com o contexto escolar, onde desenvolverão a sua profissão, bem como o currículo 

em geral, que tem como objetivo formar professores que possuam em sua 

identidade profissional docente, a preocupação com a educação, com o ensino de 

qualidade para seus futuros estudantes da educação básica. Que em sua atuação 

se utilizem dos princípios ofertados no curso para transmitir com sentido e 

significado os conteúdos da Educação Física e, que tenham compromisso com a 

profissão, que por meio da sua intervenção, seus futuros alunos sejam capazes de 

fazer uma leitura da realidade e assim, se desejarem, transformá-la. 
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5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa se deu por meio de um estudo de campo em uma abordagem 

qualitativa, que segundo Richardson (2008, p.90) “pode ser caracterizada como uma 

tentativa de uma compreensão detalhada dos significados e características 

situacionais apresentadas pelos entrevistados”. Portanto, trata-se de uma forma 

mais flexível que possibilita ao pesquisador um maior aproveitamento e 

aprofundamento do que se pretende estudar. 

A pesquisa foi realizada com os estudantes que estavam matriculados na 4ª 

série do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de 

Londrina, pois, estes estão no último ano do curso e, podem analisar criticamente 

todas as atividades curriculares e opcionais que envolvem o período de formação 

inicial. Desta forma, puderam contribuir para alcançarmos o objetivo geral do 

trabalho, o qual busca identificar como o estudante do curso de graduação em 

Educação Física – Licenciatura reconhece a contribuição do desenvolvimento 

curricular na construção da identidade profissional docente. Foram convidados todos 

os estudantes matriculados na 4ª série, um total de 21 estudantes, mas alguns se 

recusaram a colaborar com a pesquisa. Ao total, foram entrevistados 17 estudantes.  

Como instrumento, utilizamos uma entrevista semiestruturada com um roteiro 

com perguntas pré-formuladas. (ANEXO A) com as seguintes categorias: a) 

Identidade Profissional Docente b) Formação Inicial e c) Atividades curriculares e 

opcionais que contribuem para a construção da identidade profissional docente. Um 

roteiro pré-formulado oportuniza ao entrevistador um roteiro com questões básicas e 

que podem ser reformuladas ao longo da entrevista, caso o entrevistador sinta 

necessidade de explorar ainda mais as respostas dos entrevistados. 

As entrevistas foram realizadas no Centro de Educação Física e Esporte 

(CEFE) de acordo com os horários disponíveis dos entrevistados. Em média, o 

tempo de entrevista foi de cinco a doze minutos e, os entrevistados foram 

mencionados como EM (Estudante Matutino) e EN (Estudante Noturno) e o número 

que representa a ordem das entrevistas, por exemplo, EM1 que significa estudante 

matutino um (primeiro entrevistado) e EN2 que se refere ao segundo entrevistado da 

turma do noturno. 

Richardson (2008) aponta que o termo entrevista deriva de duas palavras, 

“entre e vista”. Vista diz respeito ao ato de ver e ter preocupação de algo e, entre 
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refere-se a relação de lugar no espaço que separa duas pessoas ou coisas. Sendo 

assim, o termo indica o ato de perceber realizado entre duas pessoas. Pela sua 

característica de proximidade e flexibilidade, percebemos muitas vantagens em 

utilizá-la, Marconi e Lakatos (2003), destacam: 

a) Pode ser utilizada com todos os segmentos da população: 
analfabetos ou alfabetizados. 

b) Fornece uma amostragem muito melhor da população geral: o 
entrevistado não precisa saber ler ou escrever. 

c) Há maior flexibilidade, podendo o entrevistador repetir ou 
esclarecer perguntas, formular de maneira diferente; especificar 
algum significado, como garantia de estar sendo compreendido. 

d) Oferece maior oportunidade para avaliar atitudes, condutas, 
podendo o entrevistado ser observado naquilo que diz e como diz: 
registro de reações, gestos etc. 

e) Dá oportunidade para a obtenção de dados que não se encontram 
em fontes documentais e que sejam relevantes e significativos. 

f) Há possibilidade de conseguir informações mais precisas, podendo 
ser comprovadas, de imediato, as discordâncias. 

g) Permite que os dados sejam quantificados e submetidos a 
tratamento estatístico (p.198). 

 

Vemos na entrevista, a possibilidade de encontrar respostas detalhadas que 

não encontraríamos de outra forma, porque nela, há a possibilidade de ter respostas 

mais esclarecidas e aprofundadas. Contudo, reconhecemos algumas limitações que 

devem ser destacadas: 

a) Dificuldade de expressão e comunicação de ambas as partes. 

b) Incompreensão, por parte do informante, do significado das 
perguntas, da pesquisa, que pode levar a uma falsa interpretação. 

c) Possibilidade de o entrevistado ser influenciado, consciente ou 
inconscientemente, pelo questionador, pelo seu aspecto físico, suas 
atitudes, idéias, opiniões etc. 

d) Disposição do entrevistado em dar as informações necessárias. 

e) Retenção de alguns dados importantes, receando que sua 
identidade seja revelada. 
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f) Pequeno grau de controle sobre uma situação de coleta de dados. 

g) Ocupa muito tempo e é difícil de ser realizada  
(MARCONI E LAKATOS, 2003, p. 198). 
 

Diante desses pontos fracos, faz-se necessário que o entrevistador procure 

diminuir os efeitos, tornando os pontos positivos mais evidentes. Com isso, os 

entrevistados se sentem mais à vontade e acontece uma contribuição maior para a 

pesquisa.  

A fim de detectar se os elementos do roteiro eram suficientes, possuem 

clareza e são coerentes com o objetivo geral, realizamos uma pesquisa piloto com 

dois alunos da 3ª série do curso de licenciatura em Educação Física, um de cada 

turno (matutino e noturno). Na pesquisa piloto, detectamos que havia a necessidade 

de inverter a primeira e segunda questão, reformular a primeira pergunta, pois, 

anteriormente as respostas seriam limitadas em “sim” ou “não”, assim, modificamos 

para que os entrevistados pudessem justificar a sua resposta, além de acrescentar 

uma terceira pergunta “Qual é a característica da identidade profissional do 

professor?”. As respostas em geral, tiveram boa compreensão, apesar de algumas 

vezes não terem sido adequadas. As perguntas foram repetidas e explicadas poucas 

vezes. Os dados coletados na pesquisa piloto não foram incluídos neste trabalho.          

Richardson (2008), elenca algumas vantagens da pesquisa piloto, dentre elas: 

 

2. Frequentemente proporciona, ao pesquisador, novas ideias e 

pontos de vista, não considerados antes da aplicação do estudo 

piloto. Essas ideias constituem uma fonte importante para a obtenção 

de resultados claros e relativamente precisos. 

4. Reduz a margem de erro. No estudo piloto podem surgir 

problemas não previstos que podem ser solucionados reformulando 

o plano da pesquisa.  

(RICHARDSON, 2008, p. 320) 

 

              

            Os entrevistados receberam um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (APÊNDICE A), estando conscientes dos objetivos e procedimentos da 

pesquisa, no qual estava explicito que os mesmos não seriam identificados em 
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momento algum da pesquisa, podendo desistir da participação em qualquer 

momento da mesma. 

As respostas dos entrevistados foram gravadas por um aparelho gravador de 

voz e transcritas na íntegra, para que não houvesse alterações na interpretação de 

cada resposta.  Após a análise dos dados as gravações foram eliminadas. 

Os dados coletados na entrevista foram analisados pela análise de conteúdo 

proposta por Bardin (2009), esta é um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações que se organizam em três etapas: a pré-análise, a exploração do 

material, o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

A primeira fase, é o momento da organização. Seu objetivo é tornar as ideias 

operacionais e sistematizá-las, formando um esquema do desenvolvimento dos 

próximos passos. Esse esquema apesar de ser flexível, deve ser preciso. Nessa 

fase, houve a escolha dos documentos analisados.  

A segunda etapa é denominada exploração do material, nesse momento 

ocorreu a aplicação sistemática das decisões tomadas. É uma parte longa da 

análise, em que os dados foram codificados e categorizados. A codificação consiste 

em uma transformação dos dados que permite obter uma representação do 

conteúdo. Na categorização, os elementos foram classificados e agrupados de 

acordo com as características em comum. 

Por fim, a terceira etapa diz respeito ao tratamento dos resultados, em que 

houve a inferência e a interpretação dos dados obtidos na entrevista. Os resultados 

nessa fase, foram tratados de modo a serem significativos e válidos. Apesar dessa 

fase ter um aspecto quantitativo, não desconsideramos a análise qualitativa. 

A análise dos dados foi fundamentada em três categorias já mencionadas. As 

perguntas foram distribuídas desta forma: 

A) Identidade Profissional Docente 

1) O que você entende por Identidade Profissional Docente? 

2) Você reconhece que o docente possui uma Identidade Profissional? Justifique. 

3) Qual a característica da Identidade Profissional do professor? 

B) Formação Inicial 
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4) Qual a importância da formação inicial na construção da Identidade Profissional 

Docente? 

5) O que você destacaria, até o momento, no curso que está fazendo, que mais 

influencia ou influenciou na construção da Identidade Profissional Docente? 

6) Qual a importância das disciplinas do curso na construção da Identidade 

Profissional Docente? 

7) Qual a importância do Estágio Curricular Obrigatório na construção da 

Identidade Profissional Docente? 

8) Qual a importância do envolvimento pessoal na construção da Identidade 

Profissional Docente? 

C) Atividades Curriculares opcionais que contribuem para a construção da 

Identidade Profissional Docente? 

9) Você participou de projetos especiais durante os quatro anos? Quais foram? 

10) Qual a importância da participação do estudante em projetos especiais durante 

o curso na Identidade Profissional Docente? 

11) Qual a importância da participação do estudante em projetos de grupos de 

estudos durante o curso na construção da Identidade Profissional Docente? Você 

participou de algum? Qual? 

12) Qual a importância do Estágio Curricular Obrigatório na construção da 

Identidade Profissional Docente? 

No próximo capítulo iremos apresentar e discutir os resultados obtidos na 

pesquisa, estabelecendo relações entre as respostas dos entrevistados e a literatura 

em que o curso de Educação Física – Licenciatura baseia-se.  
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6. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

A análise dos dados obtidos, por meio das respostas dos estudantes 

matriculados no último ano do Curso de licenciatura em Educação Física, foi 

organizada de acordo com as categorias elaboradas anteriormente. No roteiro das 

entrevistas, dividimos em três categorias: A) Identidade Profissional Docente; C) 

Formação Inicial e B) Atividades Curriculares opcionais que contribuem na 

construção da Identidade Profissional Docente.  

Os estudantes entrevistados foram identificados pela letra correspondente ao 

turno em que cursa a graduação, seguido pelo número da ordem em que foi 

entrevistado, ficando desta forma: estudante noturno – EN1, estudante matutino – 

EM2. Todas as entrevistas foram realizadas nas dependências do Centro de 

Educação Física e Esporte (CEFE) na Universidade Estadual de Londrina. 

Para que fosse possível aproveitarmos ao máximo as respostas dos 

entrevistados, realizamos a leitura e releitura de todas as questões, selecionando 

ideias e conceitos que se aproximavam, para que pudéssemos encontrar respostas 

para o problema da nossa pesquisa: Como o estudante do curso de graduação em 

Educação Física habilitação em Licenciatura reconhece a contribuição do 

desenvolvimento curricular na construção da Identidade Profissional Docente? 

 

Identidade Profissional Docente 

 

Essa categoria tem o objetivo de compreendermos melhor o que os 

estudantes concebem sobre Identidade Profissional Docente e se o curso favoreceu 

essa compreensão. Para tal, elencamos três perguntas que consideramos 

essenciais para entender essa questão. São elas: 1) O que você entende por 

Identidade Profissional Docente?; 2) Você reconhece que o docente possui uma 

Identidade Profissional? Justifique e 3) Qual é a característica da Identidade 

Profissional do professor? 

Entendemos como Identidade Profissional Docente, a maneira de ser e estar 

na profissão, algo próprio e exclusivo do professor, a forma como vê o mundo e se 

vê agindo na profissão, suas concepções, a forma como planeja e intervém nas 
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aulas e sua “doação” para ensinar significativamente. A identidade do professor 

“resulta de um conjunto de experiências profissionais acumuladas ao longo da 

carreira docente […] (FARIAS, 2012, p.74). Esse “acúmulo”, aqui entendido como 

todo processo que o indivíduo viveu desde que nasceu, inicia-se antes da 

graduação, suas experiências na educação básica também colaboram na 

construção do profissional que será, esse processo continua durante a graduação 

em licenciatura e se perpetua durante sua atuação na escola. Iza et. al (2014, 

p.277), apontam que: 

 

A constituição do ser professor, isto é, de sua identidade, 
perpassa diversas questões que vão desde a sua 
socialização primária, enquanto aluno da escola, 
seguindo para a formação inicial em cursos de 
licenciatura, até tornar-se professor de fato, ficando em 
formação permanente.  

 

A formação permanente, é o momento em que o professor deve estar em 

constante busca de novos conhecimentos, refletindo e ressignificando sua prática 

docente, tendo consciência que sua identidade como professor será construída e 

reconstruída até o final da sua carreira docente. 

Nessa categoria encontramos 9 estudantes que nas respostas se 

aproximaram adequadamente do nosso entendimento sobre o tema, a partir do 

auxílio das pesquisas realizadas junto a literatura para este estudo, embora 

respostas um pouco “tímidas” como o EM3, que apesar de novos questionamentos a 

resposta não evoluía: 

 

É o que caracteriza o professor, são as ações que ele 
tem, o modo de pensar também. (EM3) 
 
Pra mim identidade profissional docente “tá” relacionado 
com as características que o indivíduo vai utilizar na sua 
atuação profissional, na maneira dele ensinar […] (EN6) 
 
Acho que a identidade docente é a característica que 
cada profissional tem, sabe características particulares, 
jeito de ser, de lidar com as coisas, de conviver, acho que 
isso que é uma identidade profissional. (EM5) 
 
Identidade docente eu entendo como o professor se vê 
enquanto o professor, desde os saberes que ele precisa 
para ensinar envolvendo a questão de ética, de moral e 
outras coisas e a postura que ele vai adquirindo ao longo 



 

 

43 

da experiência dele como professor, eu entendo assim. 
(EM7) 

 

É verdade que a identidade profissional docente é o que caracteriza o 

professor e suas ações dependerão da mesma, assim como sua forma de pensar. 

Ao longo do tempo, com suas experiências essas questões vão evoluindo e se 

ressignificando. Souza Neto et. al. (2012), citado por Neto et. al. (2011, p. 118) 

consideram que: 

A identidade profissional pode ser vista como a forma 

como os professores se definem a si mesmos e aos 

outros. É uma construção do seu “eu profissional, que 

evolui ao longo da sua carreira docente” e que pode ser 

influenciada pela escola, pelas reformas e contextos 

políticos. 

 

Todas as experiências são importantes e favorecem a composição da 

identidade do professor, desta forma, essa construção é constante e é influenciada 

por vários fatores, como o modelo de formação inicial que viveu, se tratando do 

professor em formação, as escolas em que realizou o estágio curricular obrigatório, 

a escola em que o professor está inserido, que qualidade de formação continuada 

procura, enfim, todos os momentos antes, durante e após a graduação colaboram a 

construir a identidade do professor. Apenas dois dos entrevistados apontaram que a 

identidade profissional docente é um processo contínuo, que se constrói ao longo do 

tempo e um entrevistado considera que essa construção acontece apenas durante 

os quatro anos do curso: 

 
É aquilo que o professor constrói ao longo do tempo, 
sobre questão de conhecimento, questão de experiência, 
tudo que ele vai construindo ao longo... (pausa) tanto da 
graduação quanto na escola. (EN2) 

 

Sim. Porque ele possui características próprias, 
características que ele vai construindo ao longo da sua 
profissão e isso é particular dele, tem coisa que ele tem, 
que ele faz que outra pessoa não faz, então é a 

identidade que ele tem. (EM5) 
 

O certo seria as características que a gente aprende no 
decorrer dos quatro anos, mas as vezes não acontece. 
(EM1) 
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Oito entrevistados não têm clareza do que é Identidade Profissional Docente 

e suas respostas nem ao menos se aproximam do que consideramos que seja 

adequado para um estudante da 4ª série. A EM2 considera que a identidade 

profissional docente é apenas aquilo que o aluno percebe no professor e, 

desconsidera que a identidade profissional docente é a forma que o professor se vê: 

 

A minha expressão frente ao aluno, é o que o aluno 
reconhece que eu sou enquanto profissional […] (EM2) 

 
Em relação à segunda pergunta dessa categoria, todos reconhecem que o 

professor possui uma identidade profissional. Entendemos que a identidade do 

professor, nem sempre possui ações consideradas adequadas, aqui estamos 

levando em consideração os princípios das teorias crítica de educação e Educação 

Física. As ações que não contribuem para a aprendizagem dos alunos também 

fazem parte de uma identidade, portanto, a identidade profissional docente pode ser 

tanto “boa” como “ruim”, lembrando, que consideramos uma identidade “boa” quando 

esta é caracterizada por atitudes responsáveis e favoráveis ao ensino e 

aprendizagem, por exemplo, o professor que possui em sua identidade a 

preocupação em planejar as aulas antecipadamente, que se preocupa em transmitir 

aos seus alunos conhecimentos que sejam significativos. 

Alguns entrevistados mostraram essa ideia em suas falas: 

 

Sim, acho que todos possuem. Porque não tem como 
uma pessoa não ter uma identidade, ela vai ter uma 
característica, ela vai ter uma forma de ensinar sendo 
boa ou ruim. (EM3) 

 

Sim, sendo ruim ou boa. Porque é o que ele é como 
professor, pode ser positiva essa identidade ou negativa. 
(EM1) 

 

Sim, porque o docente ele possui identidade profissional, 
porque a identidade na verdade, ele vai depender de 
como esse docente vai agir na sua formação, ou seja, ele 
vai se mostrar, ele vai cumprir seus horários, ele vai fazer 
seus planos de aula, ele vai preparar todo uma aula 
antes. (EN3) 

 

Entendemos como característica da identidade profissional docente a maneira 

que o sujeito vive, pensa e age a sua profissão. O papel do professor é ensinar e 
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para isso tem que ter um conjunto de conhecimentos. É a maneira de ser e estar na 

profissão. O que ele faz, a forma como faz, quando faz e para quê faz. A partir das 

respostas da terceira e última pergunta da categoria, elaboramos um quadro das três 

características da identidade profissional docente que mais apareceram nas 

respostas: 

 

 

Características da Identidade Profissional                 
Docente 

Número de Estudantes 

1) Suas experiências e saberes 6 

2) Questões sobre ética, mediação de conflitos, 
moral 

4 

3) Postura profissional (maneira como ensina, 
como se porta na escola e sala de aula, 

planejamento, preparação, responsabilidade, 
concepções) 

7 

Quadro 1 - Síntese da resposta dos estudantes na categoria identidade docente 

 
Formação Inicial 
 

 

A formação inicial, é um momento em que o estudante de graduação 

construirá uma base teórico-prática, com saberes necessários para que possa iniciar 

na sua futura profissão. No caso da formação de professores, os estudantes 

ingressam em um curso de licenciatura na área em que escolheu. Essa fase, é 

marcada por uma série de quebras de paradigmas e conceitos, reflexões, 

ampliações de saberes, pois, o graduando se vê em um novo mundo, com diversas 

formas de pensamentos e ideias, que farão parte da construção do seu “eu 

profissional”. 

Para tratarmos sobre a formação inicial e a sua influência na construção da 

identidade profissional docente, havíamos elaborado uma categoria que foi 

organizada com cinco perguntas: 4) Qual a importância da formação inicial na 

construção da Identidade Profissional Docente?; 5) O que você destacaria, até o 

momento do curso que está fazendo, que mais influencia ou influenciou na 

construção da Identidade Profissional Docente?; 6) Qual a importância das 

disciplinas do curso na construção da Identidade Profissional Docente?; 7) Qual a 

importância do Estágio Curricular Obrigatório na construção da identidade 
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profissional docente e 8) Qual a importância do envolvimento pessoal no curso na 

construção da identidade profissional docente? 

Todos os entrevistados consideram que a formação inicial é importante para a 

construção da identidade profissional docente. Ao contrário do que consideramos, 

que as experiências anteriores à graduação contribuem para o processo de 

construção do “ser professor”, é unânime entre os entrevistados, que a formação 

inicial é o início de todo processo. 

 

A formação inicial é o.. como o próprio nome já diz, é o 
início, é o começo de onde ele vai começar a 
comprender, qual a posição ele vai seguir, qual… [pausa] 
como que eu posso dizer, com.. [pausa] as abordagens 
que ele vai seguir, é na formação inicial que ele vai ter 
essa base (EN2) 
 
Total, porque antes de entender realmente que.. [pausa] 
todas as linhas que a gente pode seguir, você não ia 
parar pra pensar numa identidade docente, você.. [pausa] 
aqui você.. [pausa] a gente aprende todos os lados, tem 
vários lados que a gente pode optar e ir descobrindo a 
sua identidade aos poucos, não saímos com ela 
completamente resolvida, mas ajuda muito (EM4) 
 
Total. É aqui que ele vai começar a construir o que ele vai 
ser como professor. (EM1) 

 

A formação inicial ela é muito importante nesse aspecto 
é.. até porque é na formação inicial onde tudo começa, 
você conhece os saberes, você faz o estágio, você vê a 
escola, vê como funciona as questões pedagógica, as 
questões específicas, as formas de avaliação, o processo 
de ensino e aprendizagem etc. (EN5) 

 

 

A formação inicial é sim, um momento de novos saberes, de aproximação 

com o futuro local de trabalho, que no caso da nossa pesquisa, é com futuros 

professores de Educação Física que atuarão no ambiente escolar, mas não 

podemos desconsiderar as experiências que esse sujeito vivenciou antes de 

ingressar à graduação, pois estas, fazem parte da sua história e consequentemente 

da sua identidade profissional. 

É certo que as instituições de ensino superior são responsáveis por garantir 

uma formação inicial com qualidade, mas a participação efetiva do futuro profissional 

é de extrema importância para que sua formação seja adequada às necessidades da 



 

 

47 

profissão. Este, deve ter desde a graduação a consciência de que é o agente da sua 

formação. Conforme na Resolução CEPE Nº 0255/2009 em seu Art. 3º, parágrafo 3º: 

 

§ 3º A prática pedagógica deve ser pautada por princípios 
filosóficos e educacionais que busquem criar condições 
para que o estudante seja sujeito do processo de sua 
formação profissional.  

 

O curso deve promover as condições para que o estudante se veja como 

sujeito da sua formação, por meio das atividades propostas no currículo, que visem 

a formação em sua totalidade e que os motive a se envolverem de forma ativa na 

construção da identidade profissional docente. Sobre a importância do envolvimento 

pessoal no curso, todos os entrevistados reconhecem que é de extrema importância 

se dedicar ao curso para que possa construir uma identidade profissional docente 

adequada: 

 

Ah, de extrema importância. Se você não se dedicar você 
não consegue ir pra frente, depende muito da.. [pausa] do 
comprometimento de cada um. Indo atrás de grupo de 
estudos, de cursos, de complementações e não só da 
sala de aula[…] (EN1) 

 

Ah é.. é total importância porque cada um vai construir 
sua identidade e é a partir do seu envolvimento, da sua 
intenção, da sua responsabilidade com o curso que a 
identidade vai ser construída. (EN2) 

 

 

Em relação ao que mais influenciou na construção da identidade profissional 

durante o curso, 11 entrevistados apontaram que as disciplinas mais influenciaram, 

10 dos entrevistados indicaram as disciplinas que consideram de caráter 

pedagógico, destacaram a disciplina de Intervenção Docente e Formação 

Profissional e Processo de Ensino e Aprendizagem na Educação Física I e II. 

Apenas um entrevistado considera as disciplinas relacionadas a cultura como as 

disciplinas que mais influenciaram na construção da identidade profissional docente. 

 

A disciplina, de forma específica a disciplina de processo 
de ensino e aprendizagem I e II ela ajudou bastante, mas 
logo no começo a disciplina de intervenção docente ela 
trouxe mais essa noção do que seria essa identidade 
profissional. (EN5) 
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Acho que.. seriam as disciplinas que fazem a gente 
refletir sobre a nossa atuação, sobre aquilo que nós 
fazemos e no que podemos melhorar (EN2) 
 
Eu acho as aulas mais pedagógicas como a Intervenção 
Docente no primeiro ano, as aulas de Ensino e 
Aprendizagem […] (EN3) 
 
As discussões sobre cultura, também o professor 
também precisa entender os aspectos culturais que estão 
na escola, pra ele poder ter uma identidade de acordo 
com o contexto que a escola “tá” inserida, então as 
disciplinas voltadas para esses aspectos pra mim são 
relevantes também (EN4) 

 

As disciplinas mais citadas, se referem a conhecimentos e saberes sobre a 

ação docente, as teorias e abordagens de ensino que segundo Pacheco e Flores 

(1999, p.22) “a abordagem do conhecimento do professor depende muito do modo 

como se perspectiva conceptualmente a educação e o ensino”, essas disciplinas 

favorecem ao estudante a compreender o processo de ensino. 

Quando perguntados sobre a importância das disciplinas do curso na 

construção da identidade profissional docente, todos consideram que as disciplinas 

são muito importantes, 9 apontam que as disciplinas estão adequadas da forma que 

estão no currículo e 1 estudante afirma que há disciplinas que precisam ser 

acrescentadas e algumas desnecessárias, mas que todas contribuem na construção 

da identidade profissional docente: 

 

As disciplinas do curso elas caracterizam a Educação 
Física, elas mostram como que é a Educação Física, 
seus aspectos históricos, as manifestações corporais e 
culturais[…] (EN5) 
 
Elas assim, atribuem muito pra formação, porque sem 
elas eu não ia conseguir ter uma metodologia pra dar 
aula, não ia conseguir ensinar ia ser qualquer ensino, 
mas sem ato pedagógico, ia ser uma recreação.(EN3) 
 
Toda importância, porque é através das disciplinas que o 
profissional docente vai se identificar, ele vai se ver como 
professor, ele precisa dessa base pra depois ele 
aperfeiçoar isso quando ele “tiver” trabalhando. (EM5) 
 
As disciplinas vão dar um encaminhamento para quando 
a gente se formar, saber mais ou menos o que tem que 
fazer na escola, “tá” preparado pra dar aula. (EN7) 
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Depende das disciplinas. Tem disciplinas que eu acho 
que deveriam ser acrescentadas, mas tem disciplinas que 
eu não acho necessárias quanto a formação inicial, mas 
todas elas ajudam a formar a identidade profissional do 
professor. (EM2) 

 

As disciplinas foram elaboradas para garantir uma formação que considera o 

sujeito em formação em sua totalidade e, que possibilite um suporte teórico 

necessário para o início da sua atuação como docente. Para isso, foram distribuídas 

em quatro campos, que de acordo com Cesário, Palma e Palma (2009, p.7), quando 

citam o Relatório da Comissão de Reestruturação do Curso de Licenciatura em 

Educação Física (2004), os campos são definidos como: Campo das Dimensões 

Pedagógicas; Campo da Cultura Corporal de Movimento; Campo Acadêmico-

profissionalizante e Campo das Dimensões Epistemológicas. Esses campos, 

favorecem que o futuro professor construa a sua identidade profissional docente, de 

forma ampla e adequada para que sua atuação na escola transmita com qualidade 

os conhecimentos da disciplina Educação Física. 

O Estágio Curricular Obrigatório, aparece como o segundo ponto do curso 

que mais influenciou na construção da identidade profissional. O estágio é uma 

atividade do currículo de formação, em que o professor em formação tem a 

oportunidade de ter na escola um processo de aprendizado com ações, abstrações 

e reflexões, que faz o estudante ter um contato mais próximo com a realidade que 

enfrentará em sua futura profissão. “Por estágio curricular entende-se as atividades 

que os alunos deverão realizar durante seu curso de formação, junto ao campo 

futuro de trabalho” (PIMENTA, 2001, p. 21). Dessa forma, o futuro professor tem a 

possibilidade de perceber a realidade em que será inserido, 4 dos entrevistados, 

reconhecem o estágio como o que mais influenciou na construção da identidade 

profissional e 2 entrevistados afirmaram que o que mais influenciou foi a postura dos 

outros profissionais que tiveram contato durante o curso, pelo estágio, por 

programas de extensão e afins: 

 

A participação nos estágios. O estágio obrigatório foi o 
que realmente mostra o que o professor vai passar, e o 
que o professor é… é o começo da identidade 
profissional pro professor. (EM2) 
 
Eu acredito que o estágio, porque foi lá que eu vi assim 
realmente como acontece, porque aqui a gente vê na 
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teoria e tal, mas é muito diferente a hora que chega lá[…] 
(EM4) 
 
O que mais influencia é a atuação dos outros 
profissionais da área. (EN1) 

 

No curso de Educação Física – licenciatura – UEL, o estudante, na atividade 

de estágio, tem a oportunidade de experimentar a regência em todas as etapas da 

educação básica, bem como nas modalidades de ensino, que competem sua 

atuação futura. Esse profissional sairá da graduação com uma bagagem de 

experiências em todas as etapas de escolarização, além de ampliar a contribuição 

na identificação de qual etapa deseja atuar para ensinar a disciplina Educação 

Física. Todos os entrevistados compreendem que o estágio é muito importante na 

construção da identidade profissional. Alguns consideram como a parte mais 

importante do curso, pois é o primeiro momento em que se enxergam como 

professores. 

 

Nossa, eu achei que teve a maior importância de toda a 
formação, porque sem o estágio eu acredito que eu ia “tá” 
perdida até hoje[…] (EM4) 
 
É sensacional. Ele é o embasamento maior, é onde você 
realmente se vê como profissional[…] (EM2) 
 
Ah, o estágio ele vai..[pausa] é.. [pausa] o estágio traz as 
experiências e a partir das experiências que o professor 
vai refletindo sobre sua atuação e sobre a, [pausa] vai 
construindo, vai modificando se necessário sua 
identidade profissional (EN2) 
 
Dentro dos quatro anos de formação acredito que o 
momento do estágio ele seja o mais importante, porque 
até então é ali que nós vamos colocar em prática tudo 
que a gente aprendeu até aquele momento (EN6) 
 
Eu acho que é muito importante, principalmente quando 
ele é dividido em todos os níveis, porque é a partir do 
estágio que você pode por em prática tudo que você vem 
ouvindo e vendo, tendo contato na graduação[…] (EM5) 

 

Como nas falas dos entrevistados EN6 e EM5, podemos observar a 

concepção que eles tem sobre estágio. Consideram um momento de colocar em 

prática a teoria que aprenderam na universidade. Ainda se pensa muito o estágio 

dessa forma, por parte dos alunos, porém, tal equívoco precisa ser superado para 



 

 

51 

que possa haver uma aproximação à prática, na medida em que será consequente à 

teoria estudada no curso. Espera-se que os estudantes, encarem o estágio como um 

momento de práxis. Esta, não é apenas a união entre teoria e prática, mas, uma 

ação reflexiva. Freire (1981), explica: 

 

É preciso, contudo, salientarmos que a práxis, através da 
qual a consciência se transforma, não é pura ação, mas 
ação e reflexão. Daí a unidade entre prática e teoria, em 
que ambas vão se constituindo, fazendo-se e refazendo-
se num movimento permanente no qual vamos da prática 
à teoria e desta a uma nova prática. (p. 109) 

 

Portanto, o Estágio Supervisionado é uma atividade do curso de formação 

de professores que favorece a produção, aprofundamento e transformação de 

conhecimento, no qual a teoria não subjaz a prática, ambas possuem a mesma 

relevância e espera-se que por meio do estágio, o estudante seja favorecido a 

construir sua identidade profissional docente, pensando a docência como uma 

possibilidade de construir, reconstruir e ressignificar seus conhecimentos e sua ação 

docente. 

Com essa categoria, pudemos compreender que os estudantes reconhecem 

a Formação Inicial como um período importante para a sua formação e para a 

construção da identidade profissional docente, porém, a maioria limita essa 

importância à sala de aula, especificamente as disciplinas. A formação inicial, deve 

favorecer que o estudante tenha uma capacidade de reflexão e que seja crítico, para 

que tenha em sua identidade profissional o interesse pela busca, pela pesquisa, 

para que possa avançar cada vez mais em seu conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

52 

Atividades Curriculares opcionais que contribuem para a 

construção da identidade profissional docente 

 

Atividades Curriculares opcionais, são todas as possibilidades ofertadas aos 

estudantes ao longo da graduação, que vão além da sala de aula. Trata-se de 

projetos especiais, projetos de grupos de estudos, estágios não remunerados, entre 

outros. Renshaw (1976), citado por Reis (2002), aponta que cabe à universidade a 

promoção de um estudo acadêmico que dê condições ao estudante de refletir e 

criticar criativamente. A universidade deve despertar no estudante, o interesse pela 

busca e ampliação de saberes, por meio das atividades que vão para além das 

disciplinas da sala de aula. É importante que o estudante seja ativo no processo de 

formação, aproveite as oportunidades ofertadas pela universidade, para que sua 

formação seja significativa. 

Nessa categoria, elencamos as seguintes perguntas: 9) Você participou de 

projetos especiais durante os quatro anos? Quais foram?; 10) Qual a importância da 

participação do estudante em projetos especiais durante o curso na Identidade 

Profissional Docente?; 11) Qual a importância da participação do estudante em 

projetos de grupos de estudos durante o curso na construção da Identidade 

Profissional Docente? e 12) Quais outras atividades ou situações que ainda não 

vivenciou no currículo, mas que, no seu entendimento, poderão favorecer na 

construção da Identidade Profissional Docente? 

Para compreender como os estudantes reconhecem a contribuição das 

atividades opcionais na construção da identidade profissional, consideramos que 

essas perguntas são fundamentais. Os estudantes, embora na segunda categoria 

não citaram nenhuma das atividades curriculares opcionais como influência na 

construção da identidade profissional, nesta categoria apontaram que essas 

atividades são importantes. 

De todos os entrevistados, 15 participaram de projetos especiais durante a 

graduação e apenas 2 não participaram. Entre os projetos especiais citados pelos 

estudantes estão o PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), 

Iniciação Científica, Projeto de Natação e Projeto de Ibiporã. 

 

                  Projetos Especiais          Número de Estudantes 
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PIBID                            07 

Iniciação Científica                            05 

Projeto de Natação                            02 

Projeto de Ibiporã                            01 

Nenhum                            02 

     Quadro 2 -  Síntese da resposta dos estudantes sobre o envolvimento em 

Projetos Especiais 

 

Todos os entrevistados consideram os projetos especiais importantes para a 

construção da identidade profissional e como possibilidade de novos conhecimentos 

e experiências: 

 

É, isso tudo, falando particularmente me levou a querer 
saber um pouco mais sobre o professor, sobre os 
saberes que compõe a disciplina, sobre como ser 
professor e esse processo de como ser professor me 
ajudou a ir construindo o que seria a minha identidade 
quando futuramente eu for uma professora de Educação 
Física. (EN5) 
 
É importante pra ele poder ter outros olhares da área, 
outras experiências e não ficar restritos somente a sala 
de aula, mas viver a universidade como os professores 
falam. (EN4) 

 

Sobre a participação dos entrevistados em projetos de grupos de estudos, 

apenas 1 entrevistado afirma que não são importantes na construção da identidade 

profissional: 

 

Acho que acrescentam mais conhecimento, não 
favorecem, na minha opinião não favorecem tanto. (EM3) 
 
 

A maioria afirma que os projetos de grupos de estudos são importantes para 

a construção da identidade profissional docente, pelos conhecimentos específicos, 

pelas trocas e, pelo fato que estudante possa participar em um grupo de seu 

interesse. 

 

Acho que o grupo de estudo ele é ótimo porque promove 
diálogo, trocas, trocas de mais participantes também não 
fica só na concepção da turma, fica a concepção de fora 
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com os outros anos, aprende olhares de professores 
também. (EN3) 
 
Tem importância de aprendizado também, a gente 
aprende muita coisa que na sala de aula a gente não vê. 
(EN1) 
 
Grupo de estudo ele vai aprofundar os estudos que.. 
pelo, acredito e pelos quais ele mais se interessa que ele 
gosta então ele vai ter a oportunidade de enriquecer mais 
o seu leque de conhecimento e de “tá” um passo a frente 
de quem não participa por.. por ele poder aprimorar os 
seus conhecimentos dos conteúdos que ele mais se 
identifica (EN6) 

 

Os projetos de grupos estudos apontados pelos estudantes foram o GEPEF; 

Motricidade Humana; Gênero, Esporte e Cultura; PIBID, Jogos. Apenas três dos 

estudantes não participou de nenhum grupo de estudos. 

 

                  Grupos de Estudos          Número de Estudantes 

GEPEF                           04 

Motricidade Humana                           10 

Gênero, Esporte e Cultura                           03 

PIBID                           04 

Jogos                           01 

Nenhum                           03 

 Quadro 3 – Síntese da resposta dos entrevistados sobre o envolvimento em 

Grupo de Estudos 

 

Os estudantes do turno noturno, encontraram muita dificuldade para se inserir 

em algum grupo de estudos. Eles consideram que o curso os desfavorece, pois a 

maioria dos grupos são em horários que eles não podem comparecer, devido ao 

trabalho ou porque acontecem em período de aula. 

Na última pergunta da categoria, perguntamos quais outras atividades que 

ainda não vivenciaram no currículo, mas que consideram importantes na construção 

da identidade profissional docente. 2 entrevistados citaram a oratória e questões 

relacionadas a voz, 1 entrevistado apontou grupo de estudos em Educação Especial 

e 1 entrevistado não sabe e 1 entrevistado afirmou que não precisa mudar nada. O 

restante citou atividades que já fazem parte do currículo, mas que deveriam ser 

melhoradas. 3 entrevistados citaram a participação nas escolas e uma relação maior 
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da teoria e prática das disciplinas, para aproximar mais com a escola. 4 estudantes 

afirmaram que precisa de mais saberes específicos de esportes e de como organizar 

eventos esportivos na escola. Dentre as respostas, 3 estudantes apontaram que 

queriam ter participado de grupos de estudos ou do PIBID, porque consideram 

importante para a formação. Um entrevistado do noturno, novamente apontou a 

dificuldade de se inserir em grupos de estudos: 

 

[…] mas tornar os grupos de estudos mais flexíveis pros 
alunos do noturno principalmente porque muitos 
trabalham e não tem possibilidade de vir durante a 
manhã ou durante a tarde, então é mais a questão de ser 
flexível pra que todos possam usufruir e participar de um 
grupo de estudo. (EN4) 
 
Eu acho que mais a, particularmente se eu pudesse 
voltar no tempo e ter participado eu gostaria de ter feito 
PIBID e alguns grupos de estudos que acho que isso vai.. 
seria um fator positivo a mais na minha formação 
profissional. (EN6) 

 

Esses resultados mostram, que os estudantes estão encontrando no 

currículo do curso o que consideram importantes na construção da identidade 

profissional, pois apenas 3 entrevistados apontaram atividades que não tiveram no 

currículo do curso como importantes para a construção da identidade profissional. 

Os demais, citaram atividades curriculares que precisam ser repensadas e 

aprofundadas para melhorar o processo de formação. 

As atividades para além da sala de aula, contribuem para a construção da 

identidade profissional, pois ampliam os conhecimentos dos alunos, tornam a 

formação mais significativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

56 

7.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consideramos que a formação de profissionais da docência é um processo 

longo e contínuo, devido a complexidade e importância da profissão, que exige um 

conjunto de saberes que dão suporte à sua ação docente e, que devem avançar e 

se ressignificar à medida em que as transformações sociais acontecem. Todas as 

experiências que esse sujeito vivenciou durante sua vida fazem parte e contribuem 

para a construção da sua identidade profissional docente, seja antes, durante ou 

após a graduação. 

Os estudantes de graduação do curso de Educação Física habilitação em 

Licenciatura que participaram desse estudo, estão no último ano, dessa forma 

conseguem fazer uma análise do desenvolvimento curricular do curso em questão e 

já estão no processo de construção da identidade profissional docente, no caso, 

finalizando a formação inicial em que constroem uma base teórico/prática dos 

saberes que sustentarão sua ação docente quando estiverem atuando como 

professores de Educação Física. 

Nesse contexto, a partir do objetivo geral desse estudo que buscou identificar 

como o estudante do curso de graduação em Educação Física – Licenciatura 

reconhece a contribuição do desenvolvimento curricular na construção da identidade 

profissional docente, conseguimos identificar nas respostas dos estudantes 

entrevistados, que os mesmos possuem uma compreensão em processo de 

construção sobre o desenvolvimento curricular, a afirmação  toma como base o que 

consideramos adequado para a série em que se encontram matriculados, de acordo 

com o nosso entendimento. Pois, a maioria dos entrevistados considera que o que 

mais influenciou na construção da identidade profissional docente foram as 

disciplinas. Dessa forma, para esses estudantes, as outras atividades, sejam elas 

obrigatórias ou opcionais, que o currículo do curso oferece não foram levadas em 

consideração quando perguntamos o que mais influenciou na construção da sua 

identidade profissional. Os estudantes citaram e falaram sobre as outras atividades 

do currículo somente quando perguntados especificamente. A maioria não 

compreende a relação com a construção da identidade profissional docente, embora 

afirmem que são importantes. 

É claro que a maioria participou de outras atividades ofertadas pelo currículo, 

mas pelas respostas, entendemos que não foram tão influentes como as disciplinas, 



 

 

57 

ou até podemos fazer uma inferência aqui, não julgaram importante classificar as 

outras atividades curriculares como influenciadoras da construção da identidade 

docente.  

Além de elegerem as disciplinas do curso como o que mais influenciou na 

construção da identidade profissional docente, a maioria considera que são 

especificamente as disciplinas com caráter pedagógico as que mais influenciaram, 

destacando as disciplinas de Intervenção Docente e Processo de ensino e 

aprendizagem na Educação Física I e II. Como essas disciplinas tratam 

especificamente de assuntos relacionados a educação, a formação de professores e 

ensino e aprendizagem, faz sentido os entrevistados sentirem que tais disciplinas 

foram mais influentes na construção da identidade profissional. No entanto, as 

disciplinas consideradas “não pedagógicas” contribuem da mesma forma que as 

pedagógicas, no sentido de estabelecer relações entre as disciplinas e não 

fragmentá-las.  

Em relação aos objetivos específicos que buscaram identificar como o 

estudante compreende a identidade profissional docente e identificar atividades 

curriculares obrigatórias ou opcionais que mais influenciaram na construção da 

identidade profissional docente, a maioria dos entrevistados compreende a 

identidade profissional docente como as características que o professor possui, no 

entanto, sete estudantes não tem clareza e nem se aproximam conceitualmente do 

que consideramos adequado de acordo com o nosso entendimento, aprofundado 

com a contribuição dos autores que estudam a temática, isso significa que esse 

número de estudantes está em processo de construção desses saberes, visto que 

os estudos, avanços e aprendizagens para o professor fazem parte da sua 

característica de estar sempre buscando e fortalecendo novos conhecimentos. 

Identificamos, nas respostas dos entrevistados, que as atividades curriculares 

obrigatórias que mais influenciaram na construção da identidade profissional 

docente dos estudantes foram as disciplinas do curso e o estágio obrigatório e as 

atividades curriculares opcionais foram o Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência - PIBID, o grupo de estudos de Motricidade Humana e a 

participação em Iniciação Científica.  

Podemos concluir que o currículo do curso de Educação Física habilitação em 

Licenciatura está favorecendo aos estudantes a compreenderem que o 

desenvolvimento curricular busca contribuir na construção da identidade profissional, 
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embora quase 50% dos estudantes ainda estão em processo de construção desses 

saberes, a maioria possui uma compreensão adequada. Quando os estudantes 

apontam que apenas as disciplinas pedagógicas tratam das questões da identidade 

profissional docente, percebemos que não é o suficiente, pois, entendemos que todo 

o currículo deve contribuir para essa construção, sendo assim, inferimos que os 

estudantes não conseguiram compreender que essas disciplinas também 

contribuem na constituição de ser professor, mas estão no processo. Renshaw 

(1976), citado por Reis (2002), aponta que cabe à universidade a promoção de um 

estudo acadêmico que dê condições ao estudante de refletir e criticar criativamente. 

Dessa forma, o curso deve promover nos estudantes o interesse por buscar 

conhecimentos para além da sala de aula e se ver como o agente da sua formação, 

para contribuir com o processo de construção dos saberes desses futuros 

professores. 
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APÊNDICE A 

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado(a) Senhor(a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo Formação de 

Professores em Educação Física e a Construção da Identidade Profissional 

Docente, que tem como objetivo identificar como o estudante do curso de graduação 

em Educação Física – Licenciatura reconhece a contribuição do desenvolvimento 

curricular na construção da Identidade Profissional Docente. 

A pesquisa, utilizando a metodologia pesquisa de campo, consistirá na 

realização de entrevista junto aos participantes do estudo e posterior análise dos 

dados. Trata-se de um TCC desenvolvido por Flávia Regina Schimanski dos Santos 

e orientada pela Prof.ª Dr. ª Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma, do curso de 

Licenciatura em Educação Física do Departamento de Estudos do Movimento 

Humano, Centro de Educação Física e Esporte da Universidade Estadual de 

Londrina.  

A qualquer momento da realização desse estudo qualquer 

participante/pesquisado poderá receber os esclarecimentos adicionais que julgar 

necessários. Qualquer participante selecionado(a) poderá recusar-se a participar ou 

retirar-se da pesquisa em qualquer fase da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, 

constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O sigilo das informações será preservado 

através de adequada codificação dos instrumentos de coleta de dados.  

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que 

assine este “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” no local indicado abaixo. 

Desde já agradecemos sua colaboração e nos comprometemos com a 

disponibilização dos resultados obtidos nesta pesquisa, tornando-os acessíveis a 

todos os participantes. 

 
Flávia Regina Schimanski dos Santos 

Pesquisador (a) 
Licenciatura em Educação Física 

EMH/CEFE/UEL 

 
 

 

Profª. Drª. Ângela Pereira 
Teixeira Victoria Palma 

Orientadora 
EMH/CEFE/UEL 
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Eu, ____________________________________________________________, 

assino o termo de consentimento, após esclarecimento e concordância em 

participar voluntariamente da pesquisa “Formação de Professores em Educação 

Física e a Construção da Identidade Profissional Docente” permitindo, também, 

que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados sem a menção dos nomes 

dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 2016.  

 Assinatura do Pesquisado/da 
Pesquisada 

 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com o responsável 
pelo estudo:  
Telefone: (42) 99827696 
Comitê de Ética UEL: (43) 3371-2490 
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ANEXO A 

 

ROTEIRO DA ENTREVISTA 

   

     

    Nome: 

    Série: 

     Idade: 

     Já cursou outro curso? Qual? 

A) Identidade Profissional Docente 

1) O que você entende por Identidade Profissional Docente? 

2) Você reconhece que o docente possui uma Identidade Profissional? Justifique. 

3) Qual a característica da Identidade Profissional do professor? 

B) Formação Inicial 

4) Qual a importância da formação inicial na construção da Identidade Profissional 

Docente? 

5) O que você destacaria, até o momento, no curso que está fazendo, que mais 

influencia ou influenciou na construção da Identidade Profissional Docente? 

6) Qual a importância das disciplinas do curso na construção da Identidade 

Profissional Docente? 

 

7) Qual a importância do Estágio Curricular Obrigatório na construção da 

Identidade Profissional Docente? 

8) Qual a importância do envolvimento pessoal na construção da Identidade 

Profissional Docente? 
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C) Atividades Curriculares opcionais que contribuem para a construção da 

Identidade Profissional Docente? 

9) Você participou de projetos especiais durante os quatro anos? Quais foram? 

10) Qual a importância da participação do estudante em projetos especiais durante 

o curso na Identidade Profissional Docente? 

11) Qual a importância da participação do estudante em projetos de grupos de 

estudos durante o curso na construção da Identidade Profissional Docente? Você 

participou de algum? Qual? 

12) Qual a importância do Estágio Curricular Obrigatório na construção da 

Identidade Profissional Docente? 

 


